
Deus aborta 

e sangra um arco-íris imenso 

da cor de sua decisão. 

Deus aborta 

abre a porta do céu 

e despeja chuva e ira 

sobre humanidades 

inviáveis .. .indesejáveis. 

Começo do fim. 

Gênesis de se acabar. 

Deus inunda seu próprio ventre 

desmancha sua criação. 

Interrompida gravidez 

dilúvio que nega a vida. 

Deus aborta 

e viu que tudo era bom. 

Deus aborta 

e sangra uma cruz imensa 

da cor de sua decisão. 

Deus aborta: 

arranca de seu ventre 

de Pai engravidado 

a segunda pessoa da Trindade, 

adorável feto sagrado 

abortado por amor de nós. 

Princípio da vida negado, 

interrompida gestação 

Jesus feto adorado 

abortado pelo amor de Deus. 

Mistérios da salvação. 

Nancy Cardoso Pereira 
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mo da mu he,-, 

CiUe 

Deus, tu me sondas e me conheces 

Sabes quando me assento e quando levanto, 

penetras de longe o meu pensamento. 

Examinas o meu andar e o meu deitar. .. 

mas, vê bem! 

sou uma mulher. 

Sabes quando desejo 

e quando choro? 

Sabes quando menstruo 

e tenho cólicas? 

Penetras de perto as minhas carnes? 

Sabes quando faço sexo 

e vou gozar? 

Examinas minhas tabelas e minhas contas? 

Sabes quando engravido e quero ser mãe? 

Sabes quando engravido e decido abortar? 

Deus! Não é soberbo o meu coração 

nem altivo o meu olhar. 

Não ando atrás de grandes coisas 

coisas grandes de mais para mim. 

Só quero que me conheças, 

me penetres sem me esmagar, 

me examines sem me espreitar. 

Sim! não vou calar meus desejos 

nem desistir de afirmar. 

Colo e repouso encontrar em ti 

como a mulher que aborta nos braços de uma amiga. 

Nancy Cardoso Pereira 
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Ficamos um momento em silêncio. Logo, fazemos circula entre nós a cesta 

que estava no centro do círculo. Depois cada uma de nós toma uma maçã e diz: 

EU QUERO! EU DESEJO!EU DECIDO! 

Todo o grupo deve responder dizendo: 

TOMA E COME, ESTE FRUTO É BOM E VOCÊ TAMBÉM É BOA! 

Depois de mais algum silêncio, compartilhar o que significou escutar as 

Lamentações de Eva, tentar expressar está carga milenar de culpa e valorizar o 

gesto simples de decisão, comendo uma maçã, símbolo de nosso pecado. 

Conversar: qual o tamanho de nossa culpa? pelo que nos sentimos culpadas? 

por que não podemos decidir? por que se decidimos ... é pecado? 

Para terminar, alguém lê: 

POSSE2 

Uma fatia 

do mel da fruta 

cor da alegria 

mordo 

na parte mais polpuda 

com meus lábios 

picados de abelhas. 

Tomo para mim a escolha, 

a oferta, a sedução. 

É minha a fruta 

proibida 

'e o gogó de Adão. 

Devoro esta porção 

de mel 

com a força do meu sexo 

e do coração. 

2. Tomado de Yeda Schmaltz: Baco e Anas brasileiras, Rio de Janeiro, Achiamé, 1985, p. 73 . 
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